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JUSTIFICATIVA

O Professor Doutor Antonio Barros de Ulhoa Cintra nasceu em São
Paulo - SP aos 13 de setembro de 1907 e faleceu no dia 23 de dezembro de
1998. 

Sua vocação médica sempre foi inquestionável, comprovada pelo fato de
cursar os anos de graduação com brilhantismo e dedicação , formando-se na
Faculdade de Medicina da USP em 1930.

Foi o indiscutível pioneiro do conceito inovador de que o• endocrinologista deve, a par do conhecimento clínico e teórico da doença ter
grande familiaridade com o laboratório clínico ou de pesquisa, que lhe fornece
a independência de poder associar as duas vertentes : a clínica de um lado e os
resultados do laboratório de outro , discutindo , com igual facilidade
conhecimento e familiaridade a clínica e o laboratório.

Chamado a reger e dirigir a Universidade de São Paulo, como Reitor, e,
mais tarde, como Secretário da Educação do Governo Abreu Sodré , realizou
um trabalho excepcional .Do ponto de vista moral, era de transparência
admirável. Tinha em alto conceito a dignidade humana, que respeitava até nos
mais humildes auxiliares.
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Passado o período da Reitoria e da Secretaria de Educação, voltou para
a Faculdade de Medicina, onde continuou a colocar o seu tempo e a sua vida
na tarefa de formar médicos , a descobrir fatos , a elucidar mecanismos de
doenças , a curar pacientes , a ensinar muito, a pesquisar continuamente e a
deixar em todos um exemplo de professor universitário digno deste nome. .

Importante salientar que por tratar-se de rua projetada esta não encontra-
*	 se devidamente delineada no guia , não tendo como ser juntado neste projeto

qualquer tipo de croquis ou documento que indique onde está localizada tal rua.

Deste modo, nada mais justo do que prestarmos esta importante e singela
homenagem ao Professor Doutor Antonio Barros de Ulhoa Cintra em
reconhecimento a seus préstimos na área da saúde em especial na área da
endocrinologia .
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Ulkoa Cintra, Uni Pioneiro dd,Moderna.
.Endocrinologia

~.

DO M40 Dn 1998 trouxe-nos urna uisre. noticia: o desapareci-
mento de nosso convivio, aos 91 anos; do PrOessor Emérito Atito-

mo Barros de Moa Cintra, da.,Taculdade de Medicina da Univeisidade de
São Paulo, Neste tradicional Centro de Ensino c Pe,squisa todos US bittilUS
dg graduação e •ós-gradttaM, funcionários, doe.Otes, auxiliares, assis-
tentes e professores- conheciata figura coo&rgicai-a4fisiollornia séria; . inspi-
rando atenção e respeito, do peofessor Cintra. NO enramo, nós, perten-
centes a Primeira Clinica Medida, que tivemos o prãtilegio de compartilhar
com éle o dia-a-dia da enferinaria e do laboratório, cons t atamos qtfc
debaixo daquela aparente sevei.idade no olhar e cf,á postura . altalieira, se
delineava e se suavizava, a pes1oa do Mestre aniigo, indulgente e.sorri-
dente, parcimonioso nos elogkis, mas sempre incentivando que se bus-
casse, com afinco,. resultados et:Sn/laveis, insistindo para que thssent repeti.
dos os testes de laboratório, tantas vezes quanto ârceisc.) para não se ter
dávidas, sempre mostrando a necessidade de se ter strnpre à mo os valores
normais, exaustivamente testadas, para fins de comparação. Para os amigos
chegados e para a família o será) C LediOtlied PrdeStor st transformava no
"Totó" Cintra, adorado pela fignifila próxima, pelas 'tias, pelas primas e pri
mos, por parentes chegados e.; os mais distantes, e pi seus
pacientes do Hospital das CliniCas e da clinica partieular.

O Professor Ulhoa Cintra era de família tradicional de São Paulo
onde nasceu a 13 de setembro de 1907 e sobrinho do Prote!isor de Pedra.
tria, Delohino Pinheiro de Ulhim Cintra. Sua vocaOo medica scrinpi foi
inquestionável, comprovada pe[p fato de cursar os anos de graduaçÂo
brilhantismo e dedicação, formênclo-se na Faculdade de Medicina da LISP
em 1930. Após alguns anus em i.que considerou a . Pediatria como opçao oi,
possibilidade de carreira, mudbu cle rumo ao oiallslar conhecimento das
novas ideias vindas dos Piei'esSores Alemães que . .vieram sc radicar nos
EEUU, fugindo do terror naZista implantado por. )4itler. No auge da ti
Grandecl'nerra, embarca paraf:Boston onde no' Massachusserts General
Hospital, Harvard ?dedicai School, encontra o ProÉ, Fuller Albright.
genial americano, justamente conhecido como. n pai d., Mod(.112.,
Endocrinologia, havia lançado1-evoluet s 1.om.r.os couCciros sotne !no/estias
•conhecidas e vaticinado que,: outros tipos de doenças endóciinas e
metabólicas, seriam ..euturament .0 descritos.

•

Como Albright o Prof. Cintra ficon fascinadoScom as doenças •(.m.ens
metabólicas c, voltando ao Brasil, com o auxilio fltinceiro de :imitas de-
dicados, montou ti Serviço dé 'Moléstias da NutOção e o Labovoiorio
MetabUico da Pállltit'a ablien a Médica, nu Hogpital das Clinicas da
FMUSP. Era o inicio da forni4ão de uma pleiade .k.le cientistas, entio,Ti•
nologistas, especialistas em doei-iças nutricionals e' inetabIicas, núcleos de
estudo de complicadas afecçõesgenétleas bem como de novas ideias Nobre
os distúrbios metabólicos dos pacientes' após serem .subinet idos a cirurgia,
O Prof. Cintra foi o indiscutive3 pioneiro do conee(to inovador de que o
enclocrinologista deve, a par do !conhecimento eltnic4 e teórico da doei Iça,
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poderia deixar de ser, um pouco dos ruitiores c fatos
da política Universitaria, e da política ern geral com
leves toques de economia globalizada e dos rumos que
estaria tomando o nosso Brasil.

Adeus Mostre: vamos sentir saudade e muita sau-
dade dos seus "dois dedos de prosa" mas temos cons-
tantemente na nossa frente a sua extraordinária pre-
sença, O seu constante.cxemplo, as suas adminiveis lições
médicas e • universitálas.„ a sua. MISSÃO CUMPRIDA,
como modelo a ser seguido por todos nós da FMUSP e
de outras universidades, como paradigma de educador,
médico, professor e homem dé tiéncia.

N°	 t- - 0.fri • 5
erMW

Adelina. Cicos; ss. Parlamenyi

médicas e terap utica.S, cOmo nào :quais as novidades médicas e terap Laicas, como não
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ter grande familiaridade:com o 1borat6rip clínico ou
de pesquisa, que lhe fornece a in ... pendènéla de poder
associar as duas vertentes - a clIkea de UM lado e os
resultados do laboratório de ou tO - disetitindo, com
igual facilidade, conheciinento e #millaridade a clini-
ca e o laboratório. Em outras alavrai 'colocou a

,	 ipipeta na mão do clínico",	 i!	 t
Chamado a rege..e dirigi a Umvirsidade de

São Paulo,. corno Reitor, e, Rnais tarde, como
Secretário da Educação do Goyerrio Abreu Sodré,
realizou um trabalho excepcionai conforme bem o
atestou o Professor Pires Azanha!ein seu artigo neste
Jórnat (31.dez.98). 	 .•	 .	 ,
,• : Passado o periodO,,cia Reit4la e da Secretaria de

Écit '4ação, onde conheceu, infelitinente, •as ameaças
dada ditadura militar, por tarn ProceVo injusto e inalévo-
Wo, voltou o Prof. Cintra a sua 4i.ieréncia, na Facui-

dadt de Medicina, onde contint0;+u a colocar o seu
tempo e a sua vida na tarefa deirorrnar Médicos, a
descobrir fatos, a elucidar mecanignas de doenças, a
curar pacientes, a ensinar Muito, albesquisar continua-
mente e a deixar cm todos um e4inplo de Professor
Universitário digno deste nOrne, livICSITIO após a sua
aposentadoria em 1978 jamais deqt!p ti do ir ao Hospi-
tal das Clinicas onde assiitia e par cipava de todas asl
;eu nic*Scs, compartilhava das visitas 

i
:enfermaria, discu-

tia aspectos complexos de casos ci bicos complicados,
emitia judiciosas opiniões, mos:Mnda uma inerível
atualização médica. Os residentes dets planto, aos Sába-
dos e domingos, se acosturnaraml Ia ver o Professor
Cintra, toclos,os fins de semana, .lai .ic-lar pela Enfer-
maria da Endocrinologia, a ver osiPacientes, a a
versar comcom os familiares, a anirilar, ; a consolar, a

1iç.ir e a examinar exercendo a isua função e a sua
n jia; '.1 o de médien amigo e dedicado. Ate os seus 90
W.sempre passava em Minha sal4ipela manhã, a dar
."doís dedos dp prosa" o que .em si.i..s patadas, queria

-dizer: compartilhe comigd:o que 4t está fazendo, o
que está sUrgiiido de novo; o que egá Se pesquisando,
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